
Aparecido garante pureza 

da .a ua 
e apenas se queixou de que não estava gelada 

"O único problema com esta 
agua :é que ela não está gela-
da"., brincou ontem ò goverrlà-
dor José Aparecido ao beber um 
COPo de água retirada da tornei-
ra do labórátórió de testes dê 
ualidade da Estação de Trata-

Mento 1. dê Brasilia. Esta esta-
cão' fornece Água para o Plano .  
Piloto, SIA, Guará, Lago Norte 
e parte do Lágb. Sul. Ele Viu dê 
perto o andamento das'obras de 
i‘eforriia dá 'estação, que . 
"011T1 pleno funCiónarnento no 
MiCio de fevereiro: Aparecido' 
assistiu nteStedel um 4oS filtroS 
da estação; fque "demorou tifiS15' 
'Minutos para ser acionada; sob 

Olhar predetipádo' dós técni- 
cos; que esperávarb verso liste- 
ma 'funcionar sem falhas para 0 
.governádór.. 

O engenheiro responSáVel pé-
la reforma, R'enato Giraux Pl-
nheiro; eXPlicoü que á estação 
não *chegou a ser. totalmente' de-
satiVàdà Mirante as obras; O 
que não vem. -ocorrendo desde' 
que a reforma começou, em 
.1984, é a filtração de água. A de- 
"infecção rio entanto, -jamais 
déixoi dè ser feita. Elê não sou-

' be explicar, no entanto, como 
foi possível se recolher uma 
amostra de agna. .contaminada 
o , Palácio da Alvorada: "Tal- 
ez terihá havido incOmpetência 

do coletor. 'PoSSIVeltiletité ele 
utilizou 'um (rasco ;contamina, 
dõ. Pode 'ter oe-orrido `também 
um vazamento no Cano que COW 
dliz 'a agtia pata o Palácio". O 
que não 	explicado, - foi 'co- 
rno!) dado da contaminação não 
Se. repetiu, se a Caesb não pro-
curou saber e corrigir 	rnoti,‘ 
vos da alta.contagem de colifor-
MOS há agua do presidente Sat- . 

Giraux; Pinheiro -explicou 
tarribéin óá irliótiVos ft, atrase 
nas obras de reforma dá está-
Cão.. Segundo-  elé, .houve atraso, 
na entrega de Coni- porientes, ou 
mesmo com o material fora dáã 
especificações exigidas 'pela 
Caesb, o que atrasou á realiza-
ção de outras.etapas no proces- 

so.'Mas ó grande atraso foi' c_au-
sad'ó por um erro dê .eXeCtição 
do projeto. Os filtros d'água, 
grandes tanques forrados com 
cascalho, tem dois processos_dê 
limpeza: um através dá inVer, 
são no seritidó 'da injeçãoda 
água, o que faz cem que a sujei-
ra transborde, escorrendo:para 
as canaletaS de refiltração-:' o 
outro:processo, injeção de arrie 
tanque para expulsar as 
Partkülás dê. Sujeita, k feito 
normalmente com' tubos 'de 
FVC. Pára baratear .0 custo, a 
.Caesb resolveu atiliCar tubos de 
concreto: na condução de ar, e 
que nao deu certo. Os técnicos 
então tiveram que. pensar num 
outro sistema, que foi consegui-
do Corri o jeitinho brasileiro: o 
tubo de concreto 'foi revestido 
com IsVC, -fazendo com qüe o 
'SiáterriaVoltaSsea funCionar. 

No final da visita, Aparecido 
fez ,questão dar' seu aval à 
agua :da cidade: "Sé -estivesse 
contaminada, 'já 'estaríamos 
sentindo os reflexos disto, haVé-
ria nina epidemia na cidade"; 
diSSe góVeriiador..Ele afirmou 
que a estaçãO entrá em opera-
ção em fevereiro, quando a 
agua da Cidade voltará ,a ser 
tratada adequadamente, ou se- . 
já, além de receber correção 
com Cloro, flúor e cal, ela será 
filtrada nos tanques de trata-
Mento, elimifiandO qualquer 
risco 'de oeóriencia de novos 
problemas. 

Saindo da estaçào; p - que ficou 
comProvado para à MI -prensa, é 
'que, como das outras vezes ém 
que houve .denuncias de, Conta-
minação da agua einBrasilia, á 
CaeSb não soube ou não quis ex-
pliCar OS motivos e a realidade 
da :situação..Fica a pergunta no 
ar: se a água esteve contamina-
da em novembro e ficou lirnpa 
em dezembro; algunia atitude 
foi tornada. A Caesti e' seus téc-
nicos negam qiie tenha haVido 
algurna providência. Então, co-
rno á água deitou de estar eón-
lamina- da? 

Ecologista aprova decisão 
maioria daS entidà-dea ece.= 

lógicas dè Braallia admirou :ó 
ato do 'governador joSé Apare 
eido em destituir a diretoria da 
Companhia de AgUae Esgoto de 
.Brasília (Caeal» Corno Uni 
to a mais na transparência dás 
atividades do GDF diante da de-
fêáa PúbliCa. O qúë espera 
ra é um prosseguimento desse 
ató, ou "seja ;  que o desdobra-
-Mento técnico dó 'episódio possa 
garantirque a -situação dá agira 
em Bra'silia volte' a se normali-
Zár o móis rapido'posSiVel. 

,_"Há muito tempo que se vem 
dizendo da Má' qualidade -da 
água em Brasília., E sé ela esta 
ruim para o Presidente da Re
pública 'imagine corne .estará: 
'para os mais pobres?", indaga 

Sé Lutimar Alves dé Lira, dó 
Moyiniento ECológicó de 
Brasilla._Para ele, se álgueindo 
próprio Governo não.comuni-
casse o .  evento à 'População, cl) 
mo não o fez a Caesb, '",não- se 
Saberia hoje Ciciá riscos que esta-
mos passando: E ai é que entra 

ação das comunidades de; 
bairro .na cobrança dê melho 
rias". 

JoSé :Lueimar nioStron-se In, 
teressado na idéia da Ceordería-
doria pára Assuntos, de Meio 
Arnbierité (.Cliaina), órgão do 
próprio GDF, a respeito dé ela‘ 
:betar um informe aMbiéntal de 
fiVré 'ace"s"o à 'Populaçãó. "Já 
poderíamos fazer isto agora"; 
diz ele alertando para 'que a co-
münidádé não :fique de braçoS 
cruzados esperando que o Go-
Verno.torne-  a iniciativa Sozinho ;  
:mas partiCipe diretaiinente em 
propostas como essa. Para 
Etity Pereira Lutia Filho, dire-
tor regional dá sociedade BrasF,  
leira de Defesa do Meio. Am-
biente (Sóbtadimá), á ,fiScallza-
çãó .da qualidade da água deve 
ria partir prinCipalmente da 
compannia.responsáVel Pelo se,. 
tor. 

"O serviço de uma empresa 
corno a Caesb não é somente ,ó 

canáliZar a agua e montar 

urri SiSterna de esgotos; mas 
'também ..fisCaliiar 'sua .qualida-
de", dik ele. ApesardeEury:Ver 
a medida dó governador José 
Aparecido., de dernitir á direto 
ria da 'CaeSb, como um ato de 
moralidade adininiStratiVa, ele 
aeha "lamentável 4iie isto aflo-
re somente. quando ise afeta á 
saúde do preáiderite da 'Repú-
blica:Quando se trata dá :0C(01.1' 
laçao .de .  baika renda o proble,  
Ma e emOiffrado Corri á .barti- 

H2ORROR 
A palaVra foi criada por Teto 

Catalão; hoje thefg dê Gabinete 
da Fundação Cultural do Distri-
to Federal ,(FCDF) (a quem o 
Nírelèó de Meio Ambiente ;está 
subórdinadó) em 1984; corno 
urna forma de deininCiar a pes-
sima ,qualidade: da água na ci-
dade. Hoje ela 'ainda pode ser 
utilizada, Só ,  que desta vez ela- ,  
mando peio fim do'^probleina. 
"OS mananciais hídricos da 'ci-
dade Sao perfeitos; :e uma ques-
tão de incompetência técrii -ca 
nãó jogar Unia• boa agua para 
:Brasília": Tete Catalão deSta-
cou a coragem do-  governador 
em -Mexer nó assunto que já se 
tornava um tablipara a póptila-
CãO. 

Ele conta que 	trêS ãíliáS 
acompanha de perto .o Proble-
ní a da- agua ein Brasília por lhe 
trazer dificuldades dentro' dê. 
casa: "Meus três filhos. sofrem ;  
dé diarréias CielicaS edeSeribri--  
mos 'que possuem em 
"altiSsimo grau e eu não -sabiá . 
exatarnente à causa", diz o Che-
fe de. Gabinete da FCDF, Ele 
leinbro que "em' região -
nobre do Plano Pilote; 714 Sul". 
"Agora vamos aguardar as de-
cisoes técnicas, já que a política 
foi tomada". momento, para 
ele, é de uma postura mais par-
ticipatiVa daS lideranças eemu-
nitárias que vodem fazer pies, 
soo no:Governo visando a solu-
ção dé problemas COMO este, 
lembrando' :que a questão é de 
qualidade de vida dó homem'. 


